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Os vetos do presidente José 
Sarney ao orçamento da União de 
89, além de prejudicarem de ime-
diato o financiamento às exporta-
ções e o crédito rural, poderão 
também deixar sem receber o sa-
lário de janeiro 900 funcionários 
dos dez institutos do Conselho Na-
cional de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq). Segun-
do técnicos da Secretaria do Te-
souro Nacional, que repassa as 
verbas, o mesmo poderá ocorrer 
com o pessoal de uma série de en-
tidades da administração indireta. 

Isso poderá acontecer se as 
dotações desses institutos estive-
rem listadas de forma global no or-
çamento, sem discriminação entre 
os recursos destinados a pessoal, 
manutenção e custeio e investi-
mentos em novos programas. Co-
mo o veto presidencial é abrangen 
te, teria o efeito prático de cance-
lar todos os recursos dos institutos 
ligados ao CNPq. 

A única forma de corrigir is-
so seria uma retificação do decreto 
presidencial, que abatesse da dota-
ção vetada os recursos que não de-
veriam ter sofrido cortes. Com  os 
vetos, houve uma redução de Cd 
314 bilhões no orçamento do Mi-
nistério da Ciência e Tecnologia, 
que era de Cd 1,34 trilhão. Toda 
a verba destinada ao pagamento de 
pessoal (Cz$ 54 bilhões) foi supri-
mida. 

Financiamentos 

A compra do trigo, açúcar e 
outros produtos agrícolas também 
ficará prejudicada, pelos menos 
até que o Congresso volte a se reu-
nir, em 15 de fevereiro. Os parla-
mentares poderão derrubar o ve-
to, ou não, havendo ainda a possi-
bilidade de serem aprovados crédi-
tos especiais para os programas 
afetados. 

Segundo a Secretaria do Te-
souro, há uma demanda imediata 
de recursos de Cd 41 bilhões para 
o final do custeio da safra agrícola 
do Centro-Sul, e de Cz$ 15 bilhões  

para o início do custeio da safra do 
Norte-Nordeste. Há também a ne-
cessidade 

 
 de se comprar o trigo e o 

açúcar e de financiar o transporte 
e a armazenagem de outros produ-
tos com , preços garantidos pelo go 
verno. Para o algodão, por exem-
plo, a Comissão de Finançiamento 
da Produção previu um gasto de 
Cz$ 40 bilhões, integralmente ve- . 

tado pelo presidente Sarney. 
Na justificação de seus vetos, 

o presidente alegou que o Con-
gresso elevou as receitas previstas 
para os programas de crédito do 
governo, o que é vedado pela Cons-
tituição. Essas receitas são forma-
das pelo retorno dos empréstimos 
que o governo faz a produtores, ex!' 
portadores, estados e municípios 'e 
outros agentes econômicos. No 
projeto do governo, as receitas de-
veriam totalizar Cd 2,11 trilhões, 
a preços de junho de 88, mas a 
previsão foi aumentada em Cz$ 
145 bilhões pelo Congresso. 

O ministro da Educação, Hu,- 
go Napoleão, autorizou ontem o re-
passe de Cd 40 bilhões à Funda-
ção 

 
 de Assistência ao Estudante' 

(FAE), para garantir a oferta de 
merenda escolar pelo menos até ô 
início do ano letivo, quando o exe-
cutivo tentará reverter os cortes do 
orçamento da . FAE com uma su- , 

plementação a ser solicitada ao 
Congresso. A informação é da as-
sessoria de imprensa da FAE, que 
explicou ter o MEC retirado os re-
cursos de seu próprio orçamento 
previsto para este ano. 

Ainda na área do CNPq, sem 
recursos, estão ameaçados de de-
saparecer o Centro Brasileiro de{ 
Pesquisas Físicas; Observatório 
Nacional; Instituto de Matemática 
Pura e Aplicada; Laboratório Na-
cional de Computação Científica; 
Laboratório Nacional de Luz Sin-
croton; Laboratório Nacional de 
Plasma e Fusão Nuclear Controla-
da; Instituto Brasileiro de Informa-
ção Científica e Tecnológica e Mu-
seu de Astronomia e Ciencias 
Afins. 


